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Capítulo Um


     


     


    Lauren Hewett sentiu uma estranha ligação àquele homem que tocava piano num recanto da sala. Como ele, ela também era invisível. De facto, o pianista fantasma até tinha uma vantagem sobre ela. Ele, ao menos, podia fazer-se ouvir, algo que Lauren não conseguia desde que cumprira trinta e cinco anos.


    Não estava completamente certa de qual seria a causa daquele fenómeno, só sabia que um dia acordara e descobrira que, por causa da sua idade, já ninguém lhe pedia opinião sobre assuntos importantes e todos começavam a tratá-la como se fosse uma espécie rara.


    Quando a música deixou de ouvir-se, fez um esforço por sorrir ao pianista. Afinal, sorrir ligeiramente era um dos deveres da dama de honor… sobretudo se a dama em questão era, ainda por cima, a filha da noiva. Mas Lauren não conseguiu evitar um suspiro quando uma figura, envolta em rendas cor de marfim, desceu pelas iluminadas escadas do vestíbulo. A noiva era o centro das atenções de uma sala decorada com gosto e esmero. Lauren sempre imaginara que haveriam daquelas mesmas rosas a adornar o salão em que se celebrasse o seu próprio casamento.


    – Sempre dama de honor, nunca noiva – murmurou para si própria.


    Esforçou-se por reprimir a melancolia que começava a apoderar-se dela e centrou a sua atenção nas fotos expostas nas paredes da sala. A sua preferida era uma em que ela aparecia sentada ao colo do pai, felizmente alheia ao facto de que este morreria antes de ela terminar a escola secundária. A mulher que se encontrava atrás deles com uma mão sobre o ombro do marido era uma versão mais jovem e sorridente da noiva que naquele momento se encaminhava para os convidados.


    Lauren levou um dedo aos lábios e depois colocou-o sobre os lábios do pai na fotografia, como se quisesse impedi-lo de dizer algo que pudesse arruinar o momento.


    – Não te preocupes, papá. Vais gostar do Henry. Ele sabe como fazer a mamã feliz.


    Ao olhar para o outro lado, viu Travis Banks, que se encontrava na outra ponta da sala e que parecia tão aborrecido como ela se sentia. Com o seu metro e noventa, destacava-se por cima do resto das pessoas que se encontravam no salão. Tinha ainda melhor ar do que ela se lembrava, com o seu elegante fato preto, algo que ela não pensava ser possível. A sua presença no casamento era uma completa surpresa. Todos sabiam que era o mais cobiçado solteirão da região e evitava a todo o custo ir aos casamentos, com medo de ficar contagiado por uma praga que ele denominava como «a nupcialitis».


    – Despachem-se! – exclamou uma voz feminina. – A Bárbara está quase a lançar o ramo.


    As solteiras mais jovens, bonitas e a dar nas vistas, apressaram-se a ocupar uma posição vantajosa para apanhar o ramo. Mais velha que elas e farta de tais parvoíces, Lauren fundiu-se no papel de parede e continuou a observar, dissimuladamente, o homem pelo qual se sentia atraída desde os primeiros tempos de escola. Estava no primeiro ano quando Travis, o ponta de lança da equipa de futebol, lhe roubou o coração… o dela e o de todas as raparigas do colégio.


    Embora, já naquela altura, Travis nunca pareceu dar conta da sua existência…


    Enquanto o observava, concluiu que o tempo só servira para melhorar o seu aspecto. Não havia cabelos brancos no seu cabelo loiro como areia e o peso que ganhara parecia ter-se acumulado apenas nos músculos. Embora Lauren não tivesse qualquer interesse em apanhar o ramo, costumava, isso sim, fantasiar secretamente com a ideia de apanhá-lo a ele. Infelizmente, duvidava muito que fosse ter sequer a oportunidade para dançar com ele naquela noite, nem que fosse uma só vez.


    «Como é possível que a minha mãe tenha casado duas vezes quando eu ainda nem sequer estive comprometida uma vez? Achava que lhe estava a fazer um favor ficando com ela e afinal estava era a empatá-la…»


    Afastou rapidamente aqueles pensamentos da cabeça, pois não queria cair na autocomiseração, e procurou centrar-se em assuntos mais práticos. Por exemplo, deveria resolver onde ia viver uma vez que o Cupido tinha atingido com uma das suas setas o telhado da sua casa. A sua mãe não queria que ela se fosse embora, nada disso, e sabia que sempre seria bem acolhida em casa dela. Mas uma coisa era viver ali com a desculpa de estar a cuidar da mãe e outra, muito diferente, era partilhar a casa com um par de recém-casados. O facto da sua mãe ter mais de sessenta anos não era impedimento para que tivesse mais acção na sua vida que ela.


    – Agarra-o, querida!


    Lauren voltou-se ao ouvir a voz da sua mãe e mal teve tempo de reagir para agarrar o ramo. A multidão rompeu em aplausos e assobios enquanto uma Lauren corada erguia o troféu, cumprimento de uma mãe com boas intenções, ou talvez desesperada.


    Mais tarde, Lauren ouviu o comentário de uma decepcionada e ligeiramente ébria Sylvia Porter, que descreveu o sucedido como «um autêntico desperdício». Embora não esperasse que, com a sua idade, um comentário assim pudesse magoá-la, a verdade é que magoou. Talvez ainda mais do que a teria magoado anos atrás, quando as suas amigas e ela viviam a acreditar que a popularidade importava mais do que a verdade e que sair com o rapaz certo era um bilhete garantido para a felicidade. A tristeza que pressentiu no tom de Sylvia impediu-a de discutir com ela, pois era evidente a sua angústia perante a perspectiva de acabar tão velha e solitária quanto a dama de honor.


    Lauren tomou fôlego e esforçou-se por esquecer o assunto. Nunca tivera a intenção de viver a sua vida com os outros a ter pena dela. De facto, ainda muito recentemente imaginara-se numa vida que incluía marido, filhos e as pequenas alegrias que tantas das suas amigas davam por assentes nas suas vidas. Por muito que lhe garantissem que ela era a mais esperta de todas, Lauren suspeitava que só estavam a ser amáveis. Algures no tempo, tornara-se a velha solteira que trabalhava no ensino público.


    Olhando para trás, Lauren concluía que fora demasiado exigente na época em que aceitava ocasionalmente um encontro. Os poucos rapazes da escola com quem saíra tinham sido demasiado agressivos para a sua natureza introvertida. E depois de alguns anos de encontros horríveis com desconhecidos, planeados pelas suas bem-intencionadas amigas, acabou por se concentrar cada vez mais na rotina de trabalho e nos deveres púbicos, que a distraíam do facto de que quase todas as suas amigas já estarem casadas… ou terem voltado a casar.


    Não fosse pela recente revelação da sua mãe de que se voltara a apaixonar e que fazia tenção de casar com Henry Aberdeen, provavelmente nunca se teria visto obrigada a deixar o quarto que ocupava desde pequena, nem a sua cómoda e rotineira vida. Além de tudo, desejava a felicidade da sua mãe e se esta tivera a rara oportunidade de encontrar o verdadeiro amor duas vezes na vida, quem era a solteirona da sua filha para meter-se no seu caminho?


    Enquanto bebia um pouco de champanhe, Lauren pensou na sua vida aborrecida. Queria estar fora de casa quando os recém-casados regressassem da lua de mel nas Caraíbas. E depois pensava começar a procurar activamente o homem perfeito.


    Ou o homem mais ou menos perfeito.


    O facto dos solteiros de menos de sessenta e cinco anos estarem tão cotizados como um apartamento decente naquela zona, era apenas um dos obstáculos que teria de ultrapassar. Outro, era a sua indecisão inata em tudo o que dizia respeito aos assuntos do coração. Não precisava que um psiquiatra lhe dissesse que o seu medo à intimidade tinha por base o inesperado enfarte que matou o seu pai quando ela mais precisava dele. O que realmente precisava era da coragem necessária para ultrapassar a sua insegurança… e a oportunidade de reviver os seus sonhos,


    A oportunidade apresentou-se na forma de Fenton Marsh, que se encheu de coragem por trás dos seus óculos de lentes de garrafa para se aproximar dela e a convidar para dançar. Lauren ignorou o impulso inicial de rejeitá-lo. Não era exactamente um Travis Banks, mas ela precisava começar de alguma maneira e mostrar-se distante não lhe servira de nada até então.


    – Será um prazer – ouviu-se dizer, talvez com um excesso de vontade.


    Felizmente, a sua terceira taça de champanhe estava a ter o efeito desejado: atenuar as suas inibições. Se a sua mãe podia fechar os olhos à careca e à barriga do seu marido graças ao afecto que sentia por ele, o menos que ela podia fazer era fechar os olhos perante os evidentes defeitos de Fenton e centrar-se nos seus pontos fortes… que ele mesmo tratou de evidenciar assim que começaram a dançar.


    – Presumo que já saberás que depois de estudarmos juntos na escola enriqueci muito.


    Lauren pestanejou. Supunha que o facto do pai de Fenton lhe ter deixado o seu supermercado tivesse algo a ver com aquilo, mas limitou-se a sorrir e a dizer que ficava muito contente por ele.


    Acalentado pelos seus avanços, Fenton girou com tal energia enquanto dançavam que fez Lauren perder o equilíbrio. Ao esticar instintivamente um braço, bateu num homem que naquele momento levava uma taça de ponche aos lábios. Inevitavelmente, o ponche caiu sobre ambos.


    Enquanto Fenton se apressava a arranjar um pano, Travis Banks observou a nódoa encarnada que adornava a sua camisa branca.


    – Lamento – murmurou.


    Lauren sentiu-se desconcertada. Afinal, desculpar-se por algo que não era culpa sua era a sua especialidade.


    – Porquê? Por estar no lugar errado no momento errado? – perguntou enquanto levantava os olhos para os seus olhos cinzentos.


    – Por intrometer-me entre Ginger e Fred quando estavam no meio de um dos seus mais sofisticados passos de dança.


    O tom grave da voz de Travis fez com que Lauren ficasse estática e não se deu conta de que continuava com as mãos apoiadas no peito dele até que Fenton reapareceu com um monte de guardanapos de papel. Então, retirou-as como se estivesse quase a queimar-se.


    Mas teria sido muito tentador inspeccionar sob aquele fato para comprovar se havia algo falso.


    Como um coração, por exemplo.


    Até uma professora de inglês solteirona como ela, tinha ouvido rumores de que Travis Banks era um verdadeiro Casanova. Pelos vistos, queria vingar-se do destino e das mulheres do mundo pelo seu desastroso casamento utilizando-as como guardanapos de papel.


    Mas nem isso impedia que mesmo as mulheres casadas suspirassem por ele.


    Às vezes, até mesmo debaixo do nariz dos seus maridos.


    As tentativas de Fenton para secar o vestido de Lauren só serviram para piorar as coisas. A última coisa que queria era fazer má figura no dia do casamento da sua mãe.


    – Posso fazer algo para ajudar, Lauren?


    O facto de Travis lembrar-se do seu nome foi muito elogioso para ela. Na escola, Lauren assumira que aquele Adónis estaria demasiado distraído com as meninas da claque da sua equipa para reparar nela. Ignorando as campainhas de aviso que tocaram na sua cabeça, conseguiu esboçar um sorriso.


    – Terias a amabilidade de dançar comigo até que o vestido seque e eu recupere a compostura?


    Subitamente, era indiferente para Lauren o decoro e o que os outros pensassem dela. Tinha decidido lançar-se a conhecer todos os pretendentes possíveis e não via nenhum mal em começar pelo mais bonito de todos.


    Além disso, ser vista com o solteiro mais cobiçado da região serviria para deixar claro que Lauren Hewett estava de volta ao mercado.


     


     


    A última coisa que Travis Banks queria era dançar com a mulher que acabava de destruir-lhe a camisa. Tinha planeado ficar apenas o tempo necessário para brindar com os recém-casados antes de ir-se embora. Não era muito dado a assistir a casamentos. Naqueles momentos, encontrava-se rodeado de tantos relógios biológicos femininos em pleno funcionamento que era um milagre ainda conseguir ouvir a música.


    Mas Lauren Hewett não era das que pressionavam. Pelo contrário. Até na escola, sempre se mostrara tão tímida que nenhum rapaz lhe prestava atenção. Travis lembrava-se de ter ouvido dizer que tinha ficado traumatizada com a morte do pai e que depois se dedicara exclusivamente ao trabalho e à mãe.


    Tinha sido comovente o modo como aceitara o ramo da sua mãe e até o homem menos cavalheiro teria tentado salvá-la das garras de Marsh e do seu ego pavoroso. Dançar com a nova enteada de Henry era o mínimo que podia fazer para ajudá-la a superar um dia que não estaria a ser muito fácil para ela.


    – Será um prazer – mentiu, e em seguida rezou para que a banda tocasse uma música mexida que os impedisse de falar demasiado. Sentia-se muito mais confortável ao ar livre com uns jeans e um par de botas velhas do que com aquele fato elegante no meio da festa.


    Mas os seus piores receios tornaram-se realidade quando a banda começou a tocar uma conhecida balada. Um minuto depois, descobriu que o seu par tinha uma figura encantadora sob as capas de roupa que vestia. Apesar de Lauren fazer todo o possível para esconder aquele facto aos olhos do mundo, Travis não pôde evitar que o seu corpo reagisse ao sentir as suas delicadas e femininas curvas pressionadas contra ele. O corpo de Lauren encaixava na perfeição no seu, não sendo preciso nenhum esforço para imaginar-se a si mesmo a dançar com ela na horizontal…


    Para variar, era agradável dançar com alguém que não parecia uma espécie de vassoura entre os seus braços. Nunca conseguira convencer Jaclyn ou qualquer outra mulher, que a maioria dos homens não se sentia atraído pela imagem das anoréxicas que as revistas de moda vendiam naquela época. Para ele, as mulheres com uma boa figura nunca passavam de moda. De imediato, imaginou Lauren com o vestido branco que Marilyn Monroe usava na famosa foto tirada sobre uma saída de ar em plena rua e excitou-se de tal modo que ficou completamente desconcertado.


    Mas em vez de se afastar, sentiu-se ainda mais atraído pelo aroma do seu perfume. Cheirava tão bem que teve de conter-se para não enterrar o nariz no seu pescoço e inspirar com prazer.


    Observando-a de perto, Travis comprovou que tinha uns traços agradáveis: olhos grandes cor de esmeralda, bonitas maçãs do rosto, cabelo negro sedoso envolvendo um rosto em forma de coração e uma boca carnuda que se curvava sedutoramente quando sorria. Lauren, simplesmente, não acentuava aqueles traços como outras mulheres faziam, como por exemplo Jaclyn, a sua ex; passavam horas em frente ao espelho para conseguir projectar ao mundo a imagem que queriam. O facto de Lauren não parecer ser uma delas parecia-lhe admirável.


    Mas a verdade era que estava a pagar uma pensão exorbitante a Jaclyn e até àquele dia nunca parara para olhar duas vezes para Lauren.


    – Sinto-me muito mal por ter-te estragado a camisa. Terás de me deixar pagar a conta da lavandaria.


    Travis disse que não era preciso, mas Lauren recusou aceitar um não como resposta.


    – Insisto. Só há um problema…


    Quando Lauren mordeu o lábio inferior, Travis sentiu-se hipnotizado pelo gesto, que achou incrivelmente sensual.


    – Dir-te-ia que me enviasses a factura – prosseguiu ela, – mas ainda não sei onde vou morar. A única coisa que sei é que não vou continuar muito tempo na minha rotina habitual.


    Travis viu Fenton pelo canto do olho. Estava à espera da sua vez ao lado da pista de dança, ansioso por retomar onde parara. Mas Travis não estava disposto a renunciar a Lauren como pensara ao começar a dançar com ela, por isso conduziu-a na direcção oposta.


    – Tenho de sair daqui – disse Lauren, de repente, como se tivesse sofrido um ataque de claustrofobia.


    Travis perguntou-se quanto champanhe teria consumido no decorrer da tarde.


    – Sentes-te mal?


    – Sinto-me mal e cansada da minha vida em geral – admitiu Lauren.


    – Presumo que não possa fazer nada para ajudar.


    Lauren gemeu teatralmente.


    – Sempre poderias casar-te comigo e acabar com este sofrimento.


    Travis vacilou. De imediato, compreendeu o porquê do pobre March ter tropeçado e tê-lo baptizado com o seu ponche. Aquela tinha sido a proposta de casamento mais rápida que recebera na vida e feita por uma mulher que mal conhecia.


    A sua reacção fez com que Lauren corasse. Riu nervosamente.


    – Não te preocupes. Estava só a brincar. Mas em vez de uma medida tão drástica, poderias ajudar-me a procurar um sítio para ficar. Dadas as circunstâncias, não queria continuar nesta casa muito tempo, e os únicos sítios disponíveis para alugar na zona deveriam ser declarados inabitáveis.


    O brilho das lágrimas nos olhos de Lauren fez derrubar os muros que com tanto esforço Travis tinha erigido em redor do seu coração. Ao sentir como tremia entre os seus braços amaldiçoou a sua falta de sensibilidade. Era evidente que no momento de esconder os seus sentimentos, Lauren não parecia tão experiente como a maioria das mulheres. E, provavelmente, sentia-se especialmente vulnerável naquele dia.


    De facto, a última vez que Travis vira uma criatura tão indefesa, estava encurralada em frente do seu Colt 45 e embora o bicho estivesse a destruir o jardim da sua mãe, foi incapaz de disparar. A criatura sentiu-se tão feliz de poder continuar por ali que, praticamente, o adoptou como amo.


    Um sinal de aviso iluminou-se dentro da sua cabeça. Travis era um homem que se esforçava por manter a distância emocional com o sexo oposto. Desde o seu divórcio, tendia a considerar as mulheres em geral como seres manipuladores, frios e calculistas. Mas era difícil imaginar aquela professora de inglês com as mesmas manhas que a mulher que pulverizara o seu orgulho e a sua carteira quatro anos atrás.


    Ao reparar que começava a sentir interesse pelo aspecto que Lauren teria com o cabelo solto, teve de conter-se para não começar a tirar-lhe os ganchos e deslizar as mãos pelas suas escuras tranças. Mas quando ela apoiou a cabeça no seu ombro, deixou de ser o companheiro de baile renitente para tornar-se imediatamente no seu protector. Ao sentir o calor do seu fôlego contra o pescoço, apertou-a com força entre os seus braços enquanto a banda tocava os últimos acordes da canção. Quando desceu o olhar e notou que as pestanas de Laures estavam úmidas, algo se oprimiu no seu peito.


    Sem pensar nas consequências dos seus actos, lançou-se de imediato em seu resgate.


    – Talvez pudesse resolver temporariamente o teu problema de alojamento – disse enquanto segurava com uma mão o queixo de Lauren para fazê-la levantar o rosto. – Mas posso garantir-te que sou a última pessoa do mundo que te pode ser útil para encontrares marido.
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